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Resumo

Introdução As estatísticas dos acidentes de trabalho, como qualquer outro sistema de
notificação, devem servir de base para determinar prioridades e decidir quais
medidas preventivas devem ser adotadas. Neste contexto, o objetivo do estudo é
aprofundar a análise dos acidentes de trabalho através da utilização de técnicas
estatísticas descritivas que permitam estabelecer a relação entre o número de
acidentes de trabalho ocorridos em Barcelona (Espanha) e as variáveis tipo de
acidente, setor econômico, tamanho da empresa e tipo de contrato.

Método Como fonte de dados foi utilizado o sistema de notificação de acidentes graves
e mortais ocorridos na cidade de Barcelona (Espanha), entre 1992 e 1993.
Foram examinados 848 registros de acidentes de trabalho em trabalhadores do
sexo masculino e a partir desses dados efetuou-se uma análise mediante
modelos log-lineares.

Resultados e Conclusões Os resultados evidenciam que os acidentes traumáticos e o setor de construção
têm uma  associação positiva, verificada, da mesma forma, entre os acidentes
de trânsito e o setor de serviços. Os acidentes traumáticos e de trânsito
apresentaram uma associação com as pequenas empresas e os acidentes não
traumáticos demonstraram associar-se com as grandes empresas. Verificou-se,
ainda, associação entre os trabalhadores temporais e o setor da construção
frente aos trabalhadores com contrato fixo, em que se constatou uma
associação com os setores de indústria e de serviços. Foi verificada associação
positiva entre os acidentes ocorridos com os trabalhadores temporais e as
pequenas e médias empresas.

Acidentes de trabalho, estatística e dados numéricos. Modelos log-lineares
[Saúde pública].
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Abstract

Introduction The statistics related to labor accidents as with any other notification system
ought to be the basis for programs and policies with a view to the adoption of
preventive measures. In order to establish preventive norms, however, the
health system needs data from researchers focussing on the dynamics of and
the pitfalls revealed by specific events. Within this context the main objective of
this study is to proceed with an in-depth analysis of the labor accidents verified
in Barcelona (Spain) using for this purpose a descriptive statistics model to test
variables such as type of accident, economic sector, economic enterprise and
type of labor contract.

Method The data source utilized was the notification system for labor accidents with
grave consequences such as death of the victim registered in Barcelona during
the period 1992-1993. Labor accidents registered for male workers numbered
848. A log-linear model was applied to this data base.

Results and Conclusions The results show a positive association between traumatic accidents with the
construction, traffic and services sectors. A positive association was also found
between traumatic accidents and the size of the company concerved the small
ones being the worse type in terms of worker’s injuries. Regarding the non-
traumatic accidents, the study showed a positive correlation between large-
sized enterpr izes and type of temporary worker and the civil construction sec-
tor as compared to workers with long term work contracts within industry and
services. There was some evidence, also, of a positive association between
small and medium sized companies and temporary work and the ocurrence of
work accidents.

Accidents, occupational. Log-linear models [Public health].

INTRODUÇÃO

A Espanha ocupa um lugar destacado entre os
países da Comunidade Econômica Européia (CEE)
quanto ao número de mortes por acidentes de
trabalho, com o agravante de que o número de casos
apresenta crescimento anual. Em parte, esse aumento
é  conseqüência da deterioração das condições de
trabalho e do aumento dos fatores de risco
relacionados ao fato de que o mercado se torna cada
vez mais precário5,17.

No que se refere às comunidades autônomas, o
problema dos acidentes não é exclusivo de uma delas
em particular, apesar das diferenças relativas à
estrutura produtiva, às taxas de acidentes e suas ten-
dências. Na Catalunha, no ano de 1991, 89 de cada
mil trabalhadores sofreram acidente exigindo
afastamento do posto de trabalho. Em Barcelona, no
período 1988-1990, morreram 183 trabalhadores em
conseqüência de acidente. Para cada trabalhador

morto, dez sofreram acidente grave17.
Hoje em dia, existe consenso sobre a importância

de se planificar as políticas sanitárias a partir de
instâncias cada vez mais próximas da população. O
conhecimento dos acidentes de uma determinada área
geográfica pode ser o ponto de partida para que seja
priorizado o desenho de medidas de correção das
condições de trabalho que se associam a um alto risco
de acidentes.

A ausência de um denominador com um nível de
desagregação municipal impede a realização de
estudo mais rigoroso sobre os fatores de risco dos
acidentes de trabalho em Barcelona. Neste caso,
como já foi observado por diversos autores2,8,15,18, os
modelos log-lineares representam uma boa opção
para a análise deste tipo de informação. Além de
contribuir para a quantificação dos acidentes, eles
possibilitam identificar que fatores ou variáveis são
mais importantes para determinar os valores
assumidos pela observação. Esses modelos permitem
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reduzir um processo, por mais complexo que seja,
em uma série de componentes de forma que sejam
mais fáceis de interpretar6,10.

O presente estudo objetiva estabelecer a relação
entre o número de acidentes de trabalho ocorridos
na cidade de Barcelona (Espanha), no período 1992-
1993, e as variáveis tipo de acidente, setor econô-
mico, tamanho da empresa e tipo de contrato.

MÉTODO

A fonte de dados utilizada foi a informação dos
comunicados de acidentes de trabalho graves e mortais
ocorridos em Barcelona, durante o período de 1992 a 1993.
A não-inclusão dos acidentes leves explica-se pela alta
subnotificação dos mesmos. Foram analisados 848
registros de acidentes de trabalho ocorridos com
trabalhadores do sexo masculino. Os acidentes em
mulheres (178 casos) foram excluídos da população inicial
(n= 1.320) devido ao pequeno número de casos e, também,
pelo fato de haver concentração das mesmas no setor de
serviços o que  dificultava a análise. Da mesma forma, os
acidentes de trajeto (286 casos) não foram incluídos por
se entender que as condições de trabalho propriamente
ditas influem pouco em sua etiologia. Considerando que
os dados referem-se especificamente à cidade de
Barcelona, foram excluídos ainda os acidentes verificados
no setor agrícola (8 casos).

Variáveis Estudadas

a) Tipo de contrato: Fixo e não-fixo (C)
b) Características da empresa:
•Tamanho da empresa ou quadro de pessoal (P),

dividido em categorias segundo critérios estândares18:
pequena (menos de 50 trabalhadores), média (50 a 199
trabalhadores) e grande (mais de 199 trabalhadores).

•Setor econômico (A), dividido em categorias segundo
a Clasificación Nacional de Actividades Económicas
(CNAE)6: indústria, construção e serviços.

c) Caraterísticas do acidente. A variável tipo de
acidente (T) foi criada a partir de três características: local
do acidente, forma do acidente e natureza da lesão. Esta
variável foi dividida em três classes: acidentes por causas
naturais (basicamente acidente vascular cerebral (AVC) e
infarto agudo do miocárdio). A legislação espanhola
reconhece os AVCs e os infartos como acidentes de
trabalho quando esses ocorrem no local de trabalho;
acidentes de trânsito (deslocamentos durante as horas de
trabalho); e acidentes traumáticos (aqueles que ocorrem
no posto de trabalho).

Análise Estatística

Foi construída uma tabela de freqüências de quatro
vias. Para uma célula particular ijkl da tabela de
contingência, o logaritmo natural (ln) da proporção

esperada de acidentes pode ser escrito como: ln ijkl= λ0 +
λA

i 
+  λT

j
 + λP

k
 + λC

l 
+ λAT

ij 
+ λAP

ik 
+ λAC

li 
+ λTP

jk 
+  λTC

jl 
+  λPC

kl

+ λATP
ijk
+ λAPC

ikl 
+ λATC

ijl 
+  λTPC

jkl 
+  λATPC

ijkl 
.

Os parâmetros lambdas são os efeitos correspondentes
aos fatores principais e suas interações (o termo interação
aqui utilizado serve para descrever a relação entre variáveis
qualitativas). O λ

0
 é o efeito devido à média geométrica

das células. Este modelo, chamado saturado, reproduz
exatamente as freqüências das células observadas, pois
possui tantos parâmetros quanto o número de células. No
entanto, o objetivo da análise é obter o modelo mais
simples possível, com menos parâmetros, de modo que as
freqüências preditas sejam diferentes das observadas de
forma estatisticamente não significativa.

Para a obtenção desse modelo log-linear utilizou-se o
método stepwise (com critério de entrada de p<0,05 e saída
p>0,05), baseado na comparação de modelos hieráquicos
mediante o uso de razão de verossimilhança ou deviance.
Os testes analisam as deviances de diferentes modelos e
seus graus de liberdade (GL). Quando o modelo que se
está aplicando é adequado e o número de casos é
relativamente grande, a deviance segue aproximadamente
uma distribuição de χ2 com um número de graus de liber-
dade igual ao número de células da tabela menos o número
de parâmetros independentes estudados 2, 16. No proce-
dimento forward partiu-se do modelo mais simples (ln ijkl
=λ

0
) e introduziram-se os efeitos um a um, com o objetivo

de diminuir as diferenças entre as freqüências calculadas
pelo modelo e as observadas, analisando as mudanças que
se produziam ao introduzir cada termo. No procedimento
backward, partiu-se do modelo saturado (modelo
completo), passando à eliminação de termos. Esse método
de análise, passo a passo, é baseado na significação do χ2

parcial, ou seja, o ajuste do modelo é analisado quando se
acrescenta ou suprime um parâmetro1. O modelo final
escolhido foi o mais simples, ou seja, o modelo com menos
elementos, seguindo o princípio de parcimônia2.

Para a validação do modelo escolhido foi realizado
estudo dos resíduos (diferença entre a freqüência observada
e a esperada). Quando o modelo está bem ajustado, a
distribuição dos resíduos estandarizados deve ajustar-se a
uma distribuição quase normal, ou seja, 95% dos resíduos
devem ter um valor igual ou menor que 1,96.

Passou-se, por último, ao cálculo dos parâmetros para
verificar a contribuição de cada um deles ao ajuste do mo-
delo. Foi adotado o parâmetro lambda, cuja interpretação
relaciona-se à média geométrica do número de acidentes.
Se lambda é igual a zero, o número de acidentes é igual a
média; se lambda é menor do que zero, o número de aci-
dentes está abaixo da média; e, se lambda é maior do que
zero, o número de acidentes está acima da média. Assim,
a soma dos efeitos λ de um fator principal deve ser zero.
O conjunto não altera a média, assim como os termos da
interação anulam-se quando se considera a soma de λ

ij 
,

fixando a i ou fixando a j; quer dizer, ∑
i
 λ

ij
=0 ou ∑

j
 λ

ij
=021.

Para o tratamento inicial dos dados utilizou-se o pacote
estatístico SPSS/PC20 e, para o ajuste de modelos log-
lineares, o módulo 4F do BMDP7.
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RESULTADOS

Entre os 848 acidentes estudados, 600 (70,8%)
foram de tipo traumático, 159 (18,8%) acidentes de
trânsito e 89 (10,6%) acidentes não traumáticos. Em
relação aos setores de atividade econômica
considerados, o setor de serviços apresentou 470
casos (54,2%); a indústria, 223 (26,3%); e o setor de
construção, 155 (18,3%). No que se refere ao
tamanho da empresa, 460 (54,2%) acidentes
ocorreram em pequenas empresas; 262 (30,9%) em
grandes empresas; e 126 (14,8%) em empresas de
porte médio. O tipo de contrato era fixo em 525 casos
(61,9%).

No procedimento forward, o modelo que melhor
se ajustou foi o que incluiu todas as interações de
primeira ordem (Atividade econômica x Tipo de
acidente; Atividade econômica x Tipo de contrato;
Tipo de acidente x Tipo de contrato; Atividade
econômica x Tamanho de empresa; Tamanho de
empresa x Tipo de contrato e Tipo de acidente x
Tamanho de empresa), com GL=28 e p=0,08978.
Encontrou-se o mesmo modelo no procedimento
backward. O modelo final foi: λ0 + λA

i + λT
j + λP

k +
λC

l + λAT
ij  + λAC

il +λTP
jk + λTC

jl + λPc
kl .

as interações de primeira ordem presentes no modelo.
Os parâmetros não descritos podem ser obtidos a
partir das restrições que todo modelo log-linear
possui. Em termos gerais, pode-se afirmar que, além
de existir dependência entre o setor de atividade
econômica e o tamanho da empresa (aspecto não
relevante para explicar os tipos de acidentes), os
resultados mostraram que os acidentes de trânsito têm
uma associação positiva com o setor de serviços e os
acidentes traumáticos, por sua vez, com o setor da
construção. Já os acidentes traumáticos e de trânsito
demonstram associação com as pequenas empresas,
enquanto os acidentes não traumáticos têm
associação com as grandes empresas. Existe ainda
uma associação entre os trabalhadores temporais e o
setor da construção, frente aos trabalhadores com
contrato fixo, que têm associação com os setores de
indústria e serviços. Por último, evidenciou-se uma
associação positiva entre os acidentes ocorridos com
os trabalhadores temporais e as pequenas e médias
empresas. O conceito de associação positiva significa
que o parâmetro λ associado é maior que zero e,
portanto, aumenta o valor esperado quanto a média
geométrica global.

Tabela 1 - Análise dos resíduos estandadizados.

Setor de atividade Tipo de acidente Tipo de contrato Tamanho da empresa
Pequena Média Grande

Indústria Não traumático Fixo - 0,9 0,5 0,8
Não fixo - 0,2           - 0,7 - 0,4

Trânsito Fixo - 0,5 0,1 0,8
Não fixo -1,7 1,9 1,1

Traumático Fixo 0,9 - 0,6 - 1,0
Não fixo 0,7 - 0,8 0,2

Construção Não traumático Fixo - 0,5 - 0,9 0,4
Não fixo 1,6 - 0,6          - 0,1

Trânsito Fixo - 0,9 1,1 3,0
Não fixo - 0,7 - 0,5 0,9

Traumático Fixo 0,6 0,4 - 1,5
Não fixo - 0,3 0,1 0,6

Serviços Não traumático Fixo 0,4 0,2 - 0,4

Não fixo 0,1 0,5 - 0,3

Trânsito Fixo 0,3 - 0,0 - 0,7
Não fixo 1,4 - 1,3 - 0,7

Traumático Fixo - 0,8 - 0,1 1,0
Não fixo - 0,6 1,0 - 0,2

A análise dos resíduos estandardizados
apresentou uma distribuição ao azar, com média zero
compatível com uma distribuição normal. Só um
resíduo ultrapassou o valor esperado, o que se
encontra dentro dos limites esperados (Tabela 1).

A Tabela 2 mostra os parâmetros lambdas para

DISCUSSÃO

Apesar do desenho transversal da presente
investigação e do fato dos modelos log-lineares serem
descritivos, o que não permite estabelecer uma
relação de causalidade entre os acidentes de trabalho
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e as variáveis aqui analisadas, os resultados
encontrados indicam associações que merecem ser
aprofundadas em estudos posteriores.

Não obstante, foram assinaladas algumas
limitações que devem ser observadas na hora de
interpretar esses resultados. Em primeiro lugar, a
inexistência de denominadores com um nível de
desagregação municipal não permite calcular riscos.
Em segundo, há que levar em conta que os dados,
coletados do sistema oficial de notificação de
acidentes de trabalho, se referem somente aos
trabalhadores assalariados. Portanto, desconhece-se
o que ocorre com os trabalhadores autônomos. Apesar
dessas limitações, foram ressaltadas algumas
constatações desse trabalho.

Os resultados obtidos com o uso dos modelos log-
lineares indicam que o número de acidentes
estudados pode ser explicado pela dupla interação
dos quatro fatores principais. Destaca-se o setor de

construção, em função da associação positiva com
os acidentes traumáticos em trabalhadores temporais.
É conhecida a associação entre acidentes e
instabilidade no trabalho. Na cidade de Barcelona,
esse problema é muito importante por apresentar o
menor número e a maior mobilidade tanto dos
trabalhadores quanto dos centros de trabalho3,4. De
acordo com a Encuesta de Población Activa (EPA) o
índice de rotatividade atual no setor da construção é
de 50%, sendo que, há aproximadamente seis anos,
não superava os 15%. Ainda que esta instabilidade
no trabalho não seja competência direta da área da
saúde, acredita-se que a saúde pública deve intervir
para tentar diminuir o impacto que tais situações têm
sobre a saúde dos trabalhadores.

Considerando a associação entre os acidentes
traumáticos e de trânsito com as pequenas empresas
e levando em conta que o número dessas empresas
tende a aumentar em época de crise como uma alter-

Tabela 2- Descrição dos termos de interação incluídos no modelo final.

Interação Parâmetro p-valor* Variação**

Atividade econômica x Tipo de acidente 0,001
Construção/traumático   0,519 0,01 1,68
Serviço/traumático - 0,336 0,02 0,71
Indústria/traumático - 0,183 0,04 0,83
Construção/trânsito - 0,518 0,01 0,60
Serviço/trânsito   0,442 0,01 1,56
Indústria/trânsito   0,001 n.s 1,00

Atividade econômica x Tipo de contrato 0,01
Construção/fixo - 0,385 0,01 0,68
Serviço/fixo   0,112 0,04 1,12
Indústria/fixo   0,273 0,02 1,31

Tipo de acidente x Tamanho de empresa 0,005
Trânsito/pequena   0,198 0,01 1,22
Trânsito/média   0,063 n.s 1,06
Traumático/pequena   0,197 0,01 1,22
Traumático/média - 0,222 0,01 0,80

Atividade econômica x Tamanho de empresa 0,03
Construção/média   0,207 n.s 1,23
Serviço/média - 0,312 0,01 0,73
Construção/grande - 0,333 0,02 1,40
Serviço/grande   0,412 0,02 1,51

Tamanho de empresa x Tipo de contrato 0,01
Média/fixo - 0,153 0,01 0,86
Grande/fixo   0,295 0,01 1,34
Média/não fixo
Grande/não fixo
Tipo de acidente x Tipo de contrato 0,01
Trânsito/fixo - 0,404 0,01 0,67
Trânsito/não fixo   0,404 0,01 1,50
Não traumático/fixo   0,437 0,01 1,55
Não traumático/não fixo - 0,437 0,01 0,65

* Significação do termo de interação e de cada um dos parâmetros incluídos no modelo. Um termo n.s (não significativo) indica que esta interação em particular
não apresenta diferença em relação à média geométrica global.
** Fator multiplicativo da média geométrica global como medida do efeito de cada possível interação.
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nativa à pouca oferta de empregos no mercado de
trabalho, são necessários estudos que busquem
conhecer as condições de trabalho nesses
estabelecimentos.

As pequenas empresas são maioria na estrutura
econômica da Espanha, mas, ainda assim, existem
alguns fatores que devem ser considerados. Em geral,
esse tipo de empresa conta com pouco ou nenhum
recurso material e humano para a promoção da
segurança do trabalhador. Além disso, ao utilizarem
métodos e processos de trabalho inadequados e
equipamentos obsoletos5,13,19 elevam ainda mais o
risco de acidentes de trabalho na empresa.

Os acidentes de tipo não traumáticos constituem
outro tema de difícil investigação. Em geral, no
presente trabalho, esses acidentes ocorrem entre
trabalhadores com contrato fixo, presentes nas
grandes empresas do setor de serviços. Isto leva
a crer que tais acidentes poderiam estar relacionados
à idade do trabalhador, com o conteúdo da tarefa
desenvolvida por ele e com as condições
de trabalho12. Apesar de não haver consenso quan-
to à tipificação das patologias não traumáticas
como acidentes, e considerando a cronicidade
destes processos, não se pode descartar que existem
mortes não traumáticas no trabalho associadas
com a ocupação. Muitos estudos descrevem a maior

prevalência de doença cardiovascular relacio-
nada com características da organização do
trabalho12.

O número elevado de acidentes no setor de
serviços pode ser explicado pelo fato de que
Barcelona é hoje uma cidade de serviços
(aproximadamente 67% da população trabalhadora
encontra-se nesse setor)11,16. Por outro lado, a inclusão
do setor transportes em serviços também pode ter
contribuído para elevar a freqüência de acidentes.

Apesar destas considerações não se pode esquecer
das condições de trabalho vivida pelos trabalhadores
na Espanha. Alguns autores relacionam as péssimas
condições de trabalho com a evolução da economia
espanhola4. No período de 1982-86, essa economia
sofreu forte recessão e agora vive uma nova crise
junto com a maior parte da economia ocidental.
Embora os fatores desencadeantes dessas crises e as
alternativas para superação das mesmas sejam
diferentes, os especialistas coincidem no impacto
negativo sobre a ocupação e o mercado de trabalho.

Neste contexto, destaca-se a importância cada vez
maior em se utilizar técnicas de análise que permitam
estimar os prejuízos para a saúde derivados de
condições de trabalho deficientes e, em conseqüência,
estabelecer e implementar políticas de saúde efetivas
dentro das empresas.
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